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Introdução 

O gênero Trachyphyllum é conhecido originalmente 
somente para o “velho mundo”, mas os primeiros relatos 
para o Brasil são de 1984 [3]. É um musgo pleurocárpico 
com ramos pinados, folhas com muitas células alares, 
presença de costa dupla e células prorulosas.  
Foi inicialmente colocado em Entodontaceae [7], mais 
tarde, Buck [2] revisou o gênero e o colocou em 
Thuidiaceae e em 1986, Buck & Vitt [4] transferiram o 
gênero para Pterigynandraceae. Cox et al. [6] mostraram, 
por meio de ferramentas moleculares, que 
Pterigynandraceae é polifilética e que Trachyphyllum  
pertence ao clado  da família Pylaisiadelphaceae. 
O objetivo deste trabalho foi investigar a monofilia do 
Trachyphyllum, a sua posição filogenética e investigar 
mais profundamente a morfologia deste gênero. 

Metodologia 

Para investigar as células prorulosas foi utilizada 
Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), seguindo os 
protocolos de Bozzola & Russel [1] e Câmara & Kellogg 
[5]. O material foi obtido dos acervos dos herbários BM, 
NY, MO, SP e UB. 
Foram utilizados os marcadores rps4 (plastidial), nad5 
(mitocondrial) e 26S (nuclear), e obtidas 13 espécimes do 
GenBank, duas amostras de Trachtphyllum dusenii (Müll. 
Hal. ex Broth.) Broth. do Brasil e uma amostra de 
T.inflexum (Harv.) A. Gepp. de Reunião. O DNA 
genômico foi extraído dos filídios seguindo o protocolo de 
Doyle & Doyle [8] e amplificado utilizando a técnica de 
PCR. A purificação e o sequenciamento foram feitos na 
Macrogen Inc. (Coréia). Foram feitas análises de 
Parcimônia e Máxima Verossimilhança. O suporte foi 
avaliado utilizando bootstrap não paramétrico. 

Resultados e Discussão 

Foram obtidas nove novas sequências para este estudo. 
As árvores geradas utilizando os marcadores 
individualmente não mostraram conflito na topologia 
(diferem apenas em grau de resolução), por isso os 
dados foram combinados em uma única matriz. A árvore 
gerada com os três marcadores mostrou Trachyphyllum 
como um grupo monofilético, com 100% de suporte, e 
encaixado em Pylaisiadelphaceae (figura 1). 
As imagens da MEV mostraram claramente a presença 
de células prorulosas em ambas extremidades das 
células. 
A presença de células prorulosas em ambas 
extremidades são raras entre musgos pleurocárpicos, 
sendo aqui considerada como uma sinapomorfia para o 
gênero.  

 
Figura 1. Árvore combinada de Máxima Verossimilhança 
combinando os marcadores rps4, nad5 e 26S, mostrando 
o clado do Trachyphyllum e a família Pylaisiadelphaceae. 
Os números acima dos ramos são valores de bootstrap 
de Máxima Parcimônia/ valores de bootstrap de Máxima 
Verossimilhança. 

Conclusões 

O padrão das células prorulosas em Trachyphyllum pode 
ser uma sinapomorfia para o gênero e de acordo com os 
resultados apresentados sugerimos o reconhecimento 
deste gênero como monofilético e a transferência para a 
família Pylaisiadelphaceae. 
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